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CULTURA  DE  ORQUÍDEAS 

Por  David  Lumsden,  assistente  hortologista  da  "Division  of  Foreign  Plant  Qua- 
rantine",  do  "Bureau  of  Entomology  and  Plant  Quarantine"  e  secretário  da  "Ame- 
rican Orchid  Society".  A  introdução  é  de  autoria  de  Furman  Lloyd  Mulkodr 
ex-assistente  hortologista  da  "Division  of  Fruit  and  Vegetable  Crops  and  Diseases", 
do    "Bureau   of    Plant    Industry" . 


Introdução 

O  interesse  pela  cultura  das  orquídeas  tem  sido,  via  de  regra,  li- 
mitado ao  cultivo,  em  estufas,  das  espécies  tropicais.  Teve  início  na 
Europa  há  cerca  de  duzentos  anos  e  despertou,  nos  Estados  Unidos  da 
América,  alguma  atenção,  há  um  século.  A  multiplicação  das  orquídeas, 
por  cruzamento,  começou  um  pouco  depois  e,  desde  então,  foi  aumen- 
tando mais  rapidamente  o  interesse,  tendo  os  particulares  organizado  mui- 
tas coleções.  As  orquídeas  são,  atualmente,  cultivadas  por  especialis- 
tas, que  vendem  as  plantas  e  as  flores. 

As  orquídeas  são,  na  maioria,  de  origem  tropical  ou  sub-tropicaL 
encontrando-se,  contudo,  alguns  espécimes  nas  regiões  temperadas  e  sub- 
árticas.  Podem  ser  terrestres,  ou  melhor,  desenvolver-se  em  terra  ou 
podem  ser  epifitas,  isto  é,  viver  em  árvores  ou  pedras,  das  quais  não 
retiram,  contudo,  substâncias  para  sua  nutrição. 

As  espécies  nativas  mais  rústicas  do  nordeste  norte  americano  exi- 
gem condições  idênticas  às  dos  rododendros  e  plantas  similares;  toda- 
via, quasi  todas  as  orquídeas  exigem  o  mesmo  ambiente  das  estufas, 
e  se  desenvolvem  em  terra,  fibra  ou  em  suportes,  que  funcionam  como 
substitutos  das  árvores  ou  das  pedras  do  seu  habitat  natural. 

As  instruções  abaixo  destinam-se  a  auxiliar  os  que  se  iniciam  no 
cultivo  das  orquídeas.  Informações  mais  minuciosas  podem  ser  obtidas 
nos  livros  sobre  o  assunto,  alguns  dos  quais  podem  ser  adquiridos  nas 
livrarias.  Na  última  página  é  apresentada  uma  lista  parcial  de  refe- 
rências . 

Propagação 

As  orquídeas  se  multiplicam  por  divisão  (fig.  1),  estacas  ou  semen- 
tes. A  propagação  vegetativa  garante  a  legitimidade  das  variedades, 
enquanto  que  os  indivíduos  oriundos  de  sementes  híbridas  apresentam 
variações,  embora  estas  sejam  pequenas.  A  multiplicação  por  divisão 
consiste  em  cortar  os  rizomas,  vários  nós  abaixo  das  gemas,  provocando 
novos  rebentos  na  parte  mais  velha  do  rizoma. 

Os  dendróbios  são  exemplos  de  indivíduos  obtidos  por  estacas.  As 
hastes  mais  velhas  são  depositadas  em  musgo  molhado  até  que  princi- 
pie a  brotação  e  depois  as  hastes  são  cortadas  em  pequenos  pedaços  e 
envasadas,  quando  os  brotos  atingem  um  certo  desenvolvimento. 
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A  obtenção  de  orquídeas  oriundas  de  suas  próprias  sementes  é  um 
processo  demorado  e  as  plantinhas  exigem  cuidado  no  manejo.  Em  mé- 
dia são  necessários  4  a  8  anos  para  uma  orquídea  florescer  quando  obti- 
da por  semente.  As  sementes,  que  são  tão  finas  como  pó,  devem  ser 
semeadas  logo  que  amadureçam  em  um  dos  três  tipos  de  germinador  ou 
seminário  hoje  muito  em  uso.  O  método  mais  antigo  consiste  em  lançar 
a  semente  em  terriço  contido  em  um  vaso,  no  qual  exista  uma  planta 

_______^        do  mesmo  género.  Procede- 
is, se   deste   modo   para   se   ter 
-\i       *:       "                                 a    certeza    da   presença   dos 

fungos  simbióticos  que  vivem 
nas  raizes  da  maioria  das 
orquídeas.  Um  método  mais 
recente  é  o  de  semear  em 
musgo  picado  que  tenha  si- 
do previamente  esterilizado 
e  depois  inoculado  com  rai- 
zes tiradas  das  plantas- 
mães.  O  processo  mais  mo- 
derno é  colocar  sementes 
esterilizadas  em  frascos  es- 
pecialmente preparados  e 
também  esterilizados. 

Esses  frascos  conteem 
agar-agar,  soluções  minerais 
nutrientes  e  açúcar  apropria- 
do, em  proporções  suficien- 
tes, com  ou  sem  os  fungos 
simbióticos.  Estão  sendo  re- 
alizadas investigações  sobre 
esses  intrincados,  porem, 
interessantes  problemas,  no  Jardim  Botânico  de  Missouri,  em  São  Luiz . 
Mo.,  e  na  Universidade  de  Cornell,   em  Ithaca,   N.   Y. 


«  « 
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Figura  1  —  Método  de  propagação  por  divisão. 
A  fita  branca  mostra  onde  o  seccionamento 
deve  ser  feito.  Cada  porção  terá  duas  guias  ou 
novas  espátulas. 


Espécies  a  cultivar 

Entre  as  mais  interessantes  e  fáceis  de  se  tratar  encontram-se  as 
catléias  e  as  lélias  e  também  alguns  dos  seus  híbridos.  Essas  espécies 
são  conhecidas  como  orquídeas  para  adorno  pessoal  ("corsage").  Elas 
prosperam  bem   pelo  método  Wardian    (vide  página  7). 

Nos  Estados  Unidos  a  Cattleya  trianae  floresce  no  inverno;  a  C. 
percivaliana  floresce  de  fins  de  novembro  ao  Natal  ;  a  C.  schroederiana 
é  conhecida  como  a  orquídea  da  Páscoa  e  a  C.  mendeli  e  C.  mossiae 
florescem  na  primavera;  a  C.  skinneri  também  é  de  floração  primaveril 


CULTURA    DE    ORQUÍDEAS  3 

e  C  bovjtingiana  é  outonal.  Entre  as  espécies  populares  de  Laelia  re- 
comendáveis citam-se:  a  Laelia  anceps  e  suas  diversas  variedades,  todas 
florescendo  nos  meses  do  inverno,  a  L.  autumnalis,  que  é  de  floração  ou- 
tonal tardia,  e  a  L.  gouldiana,  uma  boa  espécie  de  floração  invernal. 
Entre  as  catléias  híbridas  recomendadas  para  um  principiante  encon- 
tram-se:  Aphrodite,  Enid,  Fabia,  Canhamiana  e  Hardyana,  todas  pro- 
duzindo belas  flores.  No  grupo  Cypripedium,  as  espécies  Cypripe- 
dium insigne,  de  flores  douradas  e  suas  variedades  Harefield  Hall  e 
Sanderae  podem  ser  recomendadas,  bem  como  a  C.  callosum  e  a  O 
villosum.  Outros  géneros  e  espécies  de  interesse  para  um  iniciante  são: 
a  Lycaste  skinneri,  recentemente  cognominada  a  flor  nacional  da  Gua- 
temala, a  Miltonia  vexillaria  e  a  M.  bleuana,  orquídeas  violetas;  Onci- 
dium  sphacelatum  e  O.  splendidum,  de  flores  espalhadas;  a  O.  papilio, 
a  orquídea  borboleta;  a  Phalaenopsis  schilleriana,  a  orquídea  mariposa; 
a  Peristeria  elata,  orquídea  columbina;  a  Brassia  verrucosa,  a  orquídea 
aracnoide;  a  Dendrobium  nobile,  o  dendróbio  de  Noble,  com  suas  in- 
finitas variedades;  a  Laelia  albida,  a  orquídea  branca  do  México;  a  L. 
anceps,  a  orquídea  rósea  do  México;  a  L.  autumnalis,  lélia  de  floração 
outonal  ;  a  Odontoglossum  grande,  chamada  impropriamente  orquídea 
menino;  a  Gongora  maculata,  a  orquídea  Punch  e  judy;  a  Zygopetalum 
mackayi,  a  perfumada  orquídea  já  fora  de  moda. 

Para  fins  comerciais,  o  floricultor  deve  estudar  especialmente  a  cul- 
tura das  espécies  incluídas  nos  géneros  Calanthe,  Cattleya,  Coelogyne, 
Cypripedium,  Dendrobium,  Laelia,  Odontoglossum,  Oncidium  e  Vanda. 
Dentro  de  cada  género  há  muitas  espécies  que  fornecem  considerável 
variabilidade  de  cor  e  de  período  de  floração. 

Cultura   em  estufa 

As  orquídeas  teem  sido  consideradas  como  plantas  difíceis  de  se 
cultivai,  porem,  as  espécies  cultivadas  em  locais  abrigados  não  exigem 
maior  atenção  que  os  cuidados  comuns  do  emprego  da  estufa.  Suas  exi- 
gências são  diferentes  da  maioria  das  plantas  de  estufa,  porem,  agora 
que  o  assunto  está  melhor  estudado,  não  são  mais  difíceis  de  atender  do 
que  as  de  outras  plantas.  Aliás,  as  orquídeas  correspondem  melhor  aos 
cuidados  que  lhes  são  dispensados  do  que  a  maioria  das  plantas  de  es- 
tufa. O  cultivo  de  plantas  em  estufas  requer  mais  cuidado  do  que 
a  cultura  no  campo.  As  alternativas  de  nuvens  e  sol,  quando  se  utiliza 
o  calor  artificial,  são  a  causa  preponderante  do  contínuo  cuidado  que 
se  deve  ter  durante  o  dia.  Esses  fenómenos  exigem  sempre  a  modifica- 
ção de  ventilação  em  pequenos  intervalos  ou  a  aplicação  de  água  à 
planta  para  manter  a  umidade  do  ar. 

Tem  sido  demonstrado  que  as  orquídeas  podem  ser  cultivadas  em 
estufas  comuns  onde  sejam  mantidas  temperatura  e  luz  adequadas.  Não 
é  necessário  construir  uma  estufa  especial  para  cultiva-las.     Plantas  de 

Nota  do  tradutor:  —  Nos  Estados  Unidos  da  América,  a  primavera  começa  em  21  de 
março,  o  verão  em  21  de  junho,  o  outono  em  21  de  setembro  e  o  inverno  em  21 
de  dezembro,  enquanto  que,  no  BRASIL,  a  primavera  principia  em  21  de  setembro 
o  verão  em  21  de  dezembro,  o  outono  em  21  de  marco  e  o  inverno  em  21  de 
junho. 
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exposição  podem  ser  produzidas  era  todos  os  tipos  de  estufas,  desde 
as  antigas  de  construção  simples  até  «as  providas  dos  mais  modernos 
melhoramentos.  Um  pequeno  orquideocultor  pode  utilizar  o  espaço  su- 
perior de  sua  estufa  pendurando  as  plantas  e  ficando  assim  com  as  ban- 
quetas ou  prateleiras  disponíveis  para  outras  plantas  que  prosperem  sob 
as  mesmas  condições  de  temperatura  e  luminosidade. 

Temperatura 

As  orquídeas  são  comumente  cultivadas  em  estufas  destinadas  ex- 
clusivamente a  elas.  Neste  caso.  devem  ser  de  tal  modo  planejadas  que 
permitam  o  aquecimento  fácil  no  inverno,  a  manutenção  da  umidade 
atmosférica  natural  e  que,  em  qualquer  época  do  ano,  possa  ser  asse- 
gurada a  livre  circulação  do  ar.  As  estufas  geralmente  são  orientadas 
de  norte  para  o  sul,  exceto  as  que  necessitam  o  máximo  de  frio,  pró- 
prias para  as  espécies  do  género  Odontoglossum,  que  são  comu- 
mente construídas  de  meia-agua,  encostadas  a  uma  parede  e  viradas 
para  o  norte.  Deve  haver  para  certos  grupos  de  orquídeas  estufas  dis- 
tintas ou  com  divisões,  nas  quais  possam  ser  mantidas  diferentes  tem- 
peraturas. A  estufa  quente  requer  uma  temperatura  invernal  de  15°, 5 
a  21°,1  C.  à  noite,  com  um  aumento  durante  o  dia  de  4o, 7.  E'  usada 
para  dendróbios.  flalenops.is,  calantes,  (1)  etc.  A  estufa  intermediária 
ou  estufa  para  catléia  exige  uma  temperatura  invernal  de  15,°5  a  18,°3 
C  à  noite  e  18°, 3  a  21°,1  durante  o  dia.  E'  usada  principalmente  para 
catléias,  lélias,  alguns  odontoglossos  e  outros  tipos.  A  estufa  fria,  tam- 
bém chamada  estufa  mexicana,  é  um  outro  tipo  intermediário  de  estufa, 
requerendo  uma  temperatura  noturna  ligeiramente  mais  baixa  que  a  es- 
tufa para  catléias.  E'  usada  para  celogines,  lélias  mexicanas  e  muitos 
oncídios  e  odontoglossos.  A  estufa  fria  ou  estufa  para  odontoglossos 
tem  uma  temperatura  noturna.  no  inverno,  de  10°  a  12°, 7  C,  com  15  a 
Í8°,3  C.  durante  o  dia.  Este  tipo  de  estufa  é  empregado  principalmente 
para  odontoglossos.  As  estufas  de  qualquer  tipo  devem  ser  providas  de 
petrechos  para  o  sombreamento. 

As  temperaturas  podem  subir  excessivamente  em  dias  de  sol  e.  mui- 
to frequentemente,  no  verão.  E'  preciso  ter  cuidado  na  primavera  e 
no  fim  do  outono  para  manter  a  temperatura  tão  constante  quanto  pos- 
sível., não  havendo  necessidade  de  preocupação  no  verão,  em  que  a  tem- 
peratura pode  subir  com  vantagem,  desde  que  haja  circulação  de  ar 
fresco  entre  as  plantas. 

Nos  dias  muito  frios  do  inverno,  uma  queda  de  poucos  graus  abaixo 
da  temperatura  prescrita  não  prejudicará  as  plantas,  especialmente  se  o 
ar  for  seco. 

Um  dos  principais  erros  do  orquideocultor  é  manter  a  temperatura 
muito  alta.  Não  obstante  ser  verdade  que  o  calor  apropriado  é  um 
fator  de  êxito  no  cultivo  de  orquídeas,  temperaturas  acima  das  indica- 
das náo  são  necessárias.  Temperaturas  muito  elevadas  provocam  um 
crescimento  balofo,   sujeito,  portanto,  a  doenças. 

(1)    —    Algumas    espécies    foram    aportuguesadas    e    grafadas    na    ortografia    oficial, 
por  não  terem  nomes  vulgares.    (Xota   do  tradutor). 
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Sombreamento 

As  orquídeas  necessitam  de  proteção  contra  os  raios  diretos  do  soL 
Há  dois  tipos  de  sombreamento  em  uso:  um  consiste  em  uma  cortina 
corrediça  de  madeira,  colocada  a  cerca  de  trinta  centímetros  acima  do 
vidro  e  o  outro  é  uma  composição  de  alvaiade  e  gasolina  com  a  qual  se 
pintam  ou  borrifam  os  vidros.  A  cortina  é  mais  comum  em  estufas  pe- 
quenas do  que  o  sombreamento  a  tinta.  Esse  primeiro  tipo  tem  uma  notá- 
vel vantagem,  por  isso  que  pode  ser  enrolado  em  tempo  nublado  e,  as- 
sim, permite  mais  luz  na  estufa. 

Não  há  tempo  determinado  para  aplicar  o  sombreamento,  porque  a 
intensidade  luminosa  varia  com  as  localidades,  porem  a  sombra  deve 
ser  aplicada  consoante  a  posição  que  o  sol  toma  em  cada  esta- 
ção. Assim,  em  Massachusetts,  Chicago,  111.,  Montana  e  em  Portland, 
Oreg.,  no  mês  de  março,  tudo  deve  estar  pronto  para  se  obter  sombra. 
E,  provavelmente,  esta  será  necessária  em  Washington,  D.  C,  Cincin- 
nati,  Ohio,  São  Luiz,  Mo.,  Denver,  Colo.,  e  Sacramento,  Calif.;  em  fe- 
vereiro. Na  Carolina  do  Norte,  Oklahoma  e  Fresno,  Calif.,  a  sombra 
será  talvez  necessária  todo  o  inverno.  As  orquídeas  são,  às  vezes,  cul- 
tivadas na  metade  meridional  da  Flórida  durante  todo  o  ano  debaixo 
de  ripados  sem  vidro. 

Ventilação 

As  orquídeas  gostam  de  ar  fresco.  Durante  os  meses  do  verão  a 
ventilação  pode  lhes  ser  dada  à  vontade.  Na  primavera  e  no  outono  é 
preciso  tomar  cuidado  para  que  as  plantas  não  se  crestem  quando  os 
ventiladores  estiverem  abertos.  Durante  os  meses  do  inverno  um  ligeiro 
suprimento  de  ar  por  volta  de  meio  dia  é  o  suficiente.  A  ventilação  não 
deve  ser  excessiva  para  que  o  ambiente  não  se  torne  muito  seco. 

Rega 

As  orquídeas  não  devem  ser  excessivamente  regadas.  As  plantas, 
exceção  feita  aos  Cypripedium,  devem  estar  integralmente  secas  antes  de 
serem  novamente  regadas,  porem,  em  nenhuma  época,  deve  a  água  ser 
tão  escassa  a  ponto  de  causar  o  enrugamento  demasiado  dos  pseudo- 
bulbos. 

Não  há  horário  para  se  molhar  as  plantas,  visto  como  em  tempo 
nublado  elas  demoram  mais  a  secar  do  que  nos  dias  claros.  Um  leve 
borrifo  nas  plantas,  três  ou  quatro  vezes  por  dia,  em  tempo  de  calor, 
lhes  é  muito  benéfico. 

O  excesso  dágua  é  especialmente  prejudicial  quando  as  plantas  es- 
tão começando  a  brotar,  seja  após  a  transplantação  ou  após  o  período 
de  repouso,  porque  muita  água  pode  causar  podridão  nos  brotos  novos 
ou  murchamente  A  água  pode  também  ser  reduzida  assim  que  o  cres- 
cimento atinge  o  máximo. 

E'  importante  que  a  atmosfera  seja  úmida,  em  qualquer  tempo,  sa- 
bido, contudo,  que  a  umidade  atmosférica  excessiva  deve  ser  evitada  se 
a  temperatura  for  abaixo  daquela  que  é  normalmente  adequada   à  va. 
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riedade  ou  se  o  tempo  estiver  nublado.  E'  conveniente  borrifar  os 
pises  do  local  das  banquetas  para  manter  úmido  o  material  que  está 
entre  e  por  baixo  dos  vasos,  quer  seja  coque,  seixo  ou  escória. 

Envasamento 


Vfí 


O  envasamento  das  mudas  é  geralmente  feito  logo  após  o  término 
da  floração,  quando  a  planta  entra  em  período  de  dormência.  A  planta  é 
retirada  do  vaso  e  removido  todo  o  material  decomposto, 
raízes  podres,  pseudo-bulbos  e  rizomas  desnecessários. 
Somente  a  parte  principal,  sadia,  com  cinco  ou  seis  pseudo- 
bulbos, deve  ser  envasada-  Não  convém  que  o  vaso  seja 
muito  pequeno  ou  muito  grande,  sendo  boa  prática  esco- 
lher-se  um  que  tenha  cerca  de  cinco  centímetros  de  diâ- 
metro a  mais  do  que  a  grossura  da  planta,  pois  com  esse 
tamanho  permitir-se-á  o  desenvolvimento  de  duas  novas 
brotações  durante  dois  anos.  Para  se  envasar  coloca-se, 
até  a  altura  de  um  terço  do  vaso,  material  lavado,  limpo, 
como  cacos,  carvão  de  pedra  queimado,  misturado  com 
um  pouco  de  carvão  vegetal.  Põe-se  no  fundo  do  vaso 
uma  pequena  quantidade  de  composto  e  por  cima  deste, 
coloca-se  a  planta;  depois  enche-se  o  vaso  com  composto, 
calcando-o  em  redor  da  planta.  A  porção  aérea  da  plan- 
ta deve  ficar  ligeiramente  acima  da  borda  do  vaso. 

O  melhor  material  de  envasamento  para  orquídeas 
epifitas  é  a  chamada  fibra  Osmunda,  inteira  ou  cortada- 
removendo-se  todo  o  pó.  Em  qualquer  caso  a  camada 
de  drenagem  deve  ser  coberta  com  quantidade  suficiente 
de  material  grosseiro  para  evitar  que  o  composto  penetre 
nela.  As  espécies  terrestres,  isto  é,  que  vivem  na  terra, 
devem  levar  um  composto  de  terra  vegetal,  musgo  e  terri- 
ço.  este  proveniente  da  decomposição  das  folhas  do  car- 
valho . 

Um  tutor  facilita  firmar  a  fibra  Osmunda  ou  outro  composto  junto 
aos  pseudobulbos  e  rizomas.  Esse  tutor  é  feito  de  um  pedaço  de  ma- 
deira dura,  sendo  excelente  material  um  pedaço  de  cabo  de  enxada. 
vassoura,  etc.  ou  coisa  semelhante. 

E!  desejável  que  o  tutor  tenha  18  a  23  cm.,  com  uma  extremidade 
arredondada  e  a  outra  em  forma  de  espátula  com  a  ponta  não  muito 
aguda,  com  o  comprimento  de  10  cm  (fig.  2).  E'  conveniente  tê-los 
de  dois  comprimentos,  para  empregá-los  em  vasos  e  plantas  de  tama- 
nhos diferentes. 

Após  o  envasamento  deve-se  suspender  o  uso  da  água  durante  duas 
semanas,  sendo,  contudo,  preciso  borrifar  as  pontas  das  folhas  diaria- 
mente, com  um  pulverizador  de  jato  fino  até  que  o  crescimento  tenha 
atingido  uns  12  mm.  Depois  disso  a  água  deve  ser  gradualmente  au- 
mentada à  medida  que  as  plantas  forem  crescendo.  Findo  o  período  de 
dormência,  a  planta  emite  novas  raízes  que  rapidamente  penetram  no  ma- 
terial fresco  contido  no  vaso.  estimulando  destarte  o  crescimento  e  o  de- 
senvolvimento  dos  pseudobulbos. 


Figura  2  —  Um 
tutor  de 
orquídea 
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Cultura  dentro  de  casa 

As  orquídeas  podem  ser  cultivadas  no  interior  das  casas,  uma  vez 
que  se  estabeleçam  condições  de  acordo  com  as  suas  exigências,  (fig.  3). 
O  meio  mais  simples  de  obter  condições  favoráveis  é  o  que  foi  empre- 
gado primeiramente  por  Wardian,  e  que  consiste,  virtualmente,  em 
uma  miniatura  de  estufa  dentro  de  casa,  isto  é,  um  espaço  herme- 
ticamente fechado  por  vidros  em  cinco  lados  com  o  fundo  impermeável 
e  convenientemente  arranjado  para  nele  se  colocar  terra  ou  os  receptá- 
culos que  conterão  as  orquídeas.  Quando  o  fundo  não  for  coberto  com 
terra  pode-se  usar  5  a  7  cm.  de  coque,  carvão  vegetal,  musgo  ou  outro 
material  recomendado  para  manter  água  em  abundância  e  permitir  sua 


Figura  3  —  Um   pequeno  orquídário 


evaporação  na  caixa.  Os  receptáculos  podem  ser  colocados  diretamente 
sobre  o  material  aplicado  no  fundo  da  caixa  ou  em  uma  plataforma  por 
cima  deles.  A  caixa  fechada  conserva  a  umidade.  Quando  o  ar  se 
torna  saturado,  a  umidade  condensa-se  e  volta  à  terra  da  qual  se  eva- 
pora novamente   garantindo,  assim,   uma  atmosfera  saturada. 

O  estufim  é  instalado  junto  a  uma  janela  onde  haja  muita  cla- 
ridade. A  circunstância  da  caixa  estar  dentro  de  casa  favorece  a  ma- 
nutenção de  temperatura  e  umidade  uniformes,  porem,  é  necessário  dis- 
pensar atenção  diária  no  que  respeita  à  rega  e  ao  borrifamento,  molhan- 
do-se   convenientemente   o   material   do   fundo.     Exige-se,   outrossim,   a 
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ventilação  da  estufa,  o  que  se  consegue,  suspendendo  um  pouco,  vez  por 
outra,  a  parte  superior. 

Se  não  for  possível  construir  uma  caixa  Wardian,  pode-se  lançar 
mão  de  uma  outra  caixa  estanque,  medindo  12  a  15  cm.  de  profundidade. 
Nesta  espalham-se  5  a  7  cm.  de  coque,  carvão  vegetai,  ou  musgo  e,  cinco 
centímetros  acima  desse  material,  um  ripado  no  qual  se  colocam  os  vasos. 

Se  essa  caix^i  for  mantida  molhada,  a  umidade  evaporará  livremen- 
te e  impregnará  as  plantas.  Esse  ambiente,  combinado  com  o  borrifa- 
mento  das  plantas,  duas  vezes  por  dia,  substituirá,  até  certo  ponto,  a  at- 
mosfera úmida  das  estufas.  As  plantas  necessitam  de  mais  água  no 
inverno  do  que  no  verão,  devido  às  condições  atmosféricas  secas  do  es~ 
tufim.  No  verão  elas  podem  ser  colocadas  num  lugar  sombrio  fora  de 
casa,  numa  varanda  ou  debaixo  de  uma  árvore. 

Doenças  e  pragas 

As  orquídeas,  quando  cultivadas  juntamente  com  outras  plantas,  es- 
tão sujeitas  a  doenças  e  ao  ataque  de  pragas. 

Caso  isso  ocorra  podem  ser  obtidas  informações  concernentes  às 
mesmas  e  aos  métodos  de  erradicação,  dirigindo-se  ao  Departamento  de 
Agricultura,  Washington,  D.  C. 


Nota  do  tradutor  :  —  No  Brasil  teem  sido  assinalados  nas  orquídeas  os  seguintes  insetos: 

tisancpteros:  Anaphotrips  orchiclarum,  Heliothrips  liaemorroidales; 
hernípteros:     Tenthecoris  bicolor; 
homópteros:    Cerataphis   lataniae; 

Asterolecanium   aureum; 

"Vinsoiiia    steiliíera; 

Crysoiíiphaliis    dicíyospermi; 

Furcaspis    cyanophylli; 

Furcaspis  orientalis; 

Diaspis  boisduvalli; 

Mytilicoccus  beckii; 

Parlatoria  protens; 

Orthezia  insignis; 
lepidópteros:  Napaea    nepos; 

Castnia   lieus; 

Castnia  pallasia; 

Castnia  therapon; 
coleópteros:  Diorynierellus  sp.; 
dípteros:  Ceeidomya  cattleyae; 

himénópterds:  Enrytoma    orcliidearmn; 

Necneeila    zikani; 

Neofurius    carvallioi 

e    os   seguintes  fungos: 

Asterinella    epidendri 
Ciliella    epidendri 
Colletotrichum     orchidearum 

( "ciíetoiíichum    macrosporum 
Fusarium    sp. 
Gloeosporium   noackianum 
Heinfleia    oncidii 
Phyllosticta     nigramacnlans 
Physalospora    camptospora 
"  wildemaniana 

Tnbercularia    sp. 
Uredo  carnosa 

"       cryptopodii 

"        epideníri 

"        nigropwnctata 

"        oncidii 

"        pústula  ta 
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Lista  de  livros  de  consulta 

Os  livros  abaixo  são  muito  úteis  para  a  introdução  à  literatura  sobre  orquídeas, 
aliás  abundante  e  altamente  especializada  : 

Bailey,  L.  H.,  and  Miller,  Wilhelm 

1914  _  17.  The  Standard  Cyclopedia  of  Hotticulture . .  .  6v. 
ilustrados  —  Ne>w  York  e  Londres  (Vide  Vol.  4,  páginas  23&0 
a  2403) . 

Curtis,  Charles  H. 

1910.    Occhids  for  Everyone.    234   pp.  ilust.  —  Netw  York. 

Darwin,  Charles  R. 

1903.  The  various  conttivances  by  \which  ovchids  are  fertilized 
by  insects  —  Edição  2.",  rev.,  300  pp.  ilust.  Netw  York. 

Sanders,  (St.  Albans) 

(19P6).  Sanders  orchid  guide,  containing  ali  the  best  knotwn 
species,  varieties  and  hybrids  of  orchids  in  cultivation.  .  .  —  256 
pp.   St.   Albans,    Inglaterra. 

Veitch,  James  &  Sons 

1887-94.  A  manual  of  orchidaceous  plants  cultivated  undet  glass 
in  Great  Britain...    2v.    ilust.    Londres. 

Watson,  Wm. 

1903.  Orchids:  Theit  culture  and  management.  Ed.  rev.,  559 
pp.    ilust.   Neiw  York  e  Londres. 

White,  Ed.  A. 

1939.  American  orchid  culture.  Ed.  2.a  rev.  e  aumentada,  256 
pp.   ilusl.  New  York. 

White,  W.  H. 

1902.    The  book  of  orchids.    118  pp.  ilust.   Ne*w  York  e  Londres. 

Williams,  Benjamin  Samuel 

1894.  The  orchid  growers  manual.  Ed.  7.a  rev.  e  aumentada, 
796  pp.    ilust.   Londres. 

The  American  Orchid  Society  Bulletin  (publicação  mensal-.  Louis  O.  Williams, 
editor.  Botanical  Museum,  Hailward  University,  Cambridge,  Mass.  David  Lumsden, 
Secretary,   115  Glenbrook  Road,  Bethesda,  Md. 


Os  interessados  podem  obter  esclarecimentos  sobre  a  biologia  dos  mesmos  e  pro- 
cessos de  tratamento,  inclusive  demonstração  gratuita  de  combate,  na  propriedade, 
consultando  a  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  —  Ministério  da  Agricultura  —  Rio 
de  Janeiro  —  Brasil 
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